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tinha ideais socialistas, o que não 
deve ter contribuído muito para 
que ela se tornasse uma referência 
estética para os políticos da época”, 
brinca Landim.
Algumas de suas pinturas ficaram 
perdidas por muitos anos, após a 
Segunda Guerra, mas foram sendo 
recuperadas aos poucos. Somente no 
ano passado, por exemplo, o retrato 
de Adele Bloch-Bauer I, esposa de 
importante banqueiro e mecenas da 
época, voltou às mãos dos herdeiros 
dessa família após longo processo ju-
dicial contra o governo austríaco. O 
artista, entretanto, demorou para ser 
considerado importante pelos norte-
americanos. A nudez e a sexualidade 
latente de sua obra não eram bem 
vistas pelo puritanismo protestante. 
O beijo, adquirido pela Fundação 
Gugenhein na década de 1960, re-
cebeu duras críticas até mesmo do 
Washinton Post. “O ideal de beleza 
popular nos EUA e os excessos sexu-
ais das obras não permitiam que eles 
vissem a grandeza de um artista como 
Klimt”, aponta Landim.
 Apesar de admirado e reconhecido 
mundialmente, a riqueza e origina-
lidade das obras de Klimt só passa-
ram a ganhar visibilidade há pouco 
tempo nos EUA. Em 2007 a vida 
do artista virou filme; um livro com 
sua biografia foi publicado no início 
deste ano e, para comemorar os 150 
anos de seu nascimento, uma gran-
de exposição está sendo montada 
em Viena. No Brasil não há nenhu-
ma agenda oficial para a data. Mas, 
pelo menos, canecas e camisetas 
com obras do artista devem conti-
nuar populares.

Enio Rodrigo Barbosa

Jorge Luis Borges criou vários dos 
personagens mais marcantes da lite-
ratura. Mas ele mesmo poderia ser 
um dos personagens fantásticos de 
suas histórias: sua vida foi recheada 
de casos, alguns cômicos, outros trá-
gicos e muitos surreais. E esses casos 
(333 deles, para usar de precisão) 
foram compilados pelo escritor e 
jornalista argentino Mario Paoletti 
no livro O outro Borges – anedotário 
completo, lançado recentemente na 
Argentina pela editora Emecé. 
A maioria dos casos contados no 
livro trata das opiniões fortes, inci-
sivas – e muitas vezes irônicas e en-
graçadas – do autor sobre política, 
religião, literatura e outros assuntos 
polêmicos. Como uma das vezes em 
que Borges foi criticado por um lei-
tor, que disse que ele era “um blefe”, 
ao que o escritor respondeu: “sim, 
mas leve em conta que é involuntá-
rio”, ou quando, durante uma en-
trevista à revista portenha Siete Dias, 
em 1973, ele é questionado sobre as 
modalidades de Estado e Borges de-
fende a abolição do Estado e o anar-
quismo, complementando: “Mas 
não sei se somos suficientemente 
civilizados para chegar ali”. Outros 
casos, porém, relatam situações da 
vida cotidiana do autor, algumas 
bem engraçadas, como quando en-

formas para a arte. Desenhos e 
gravuras ganham novos status ar-
tísticos”, diz Bortulucce. Uma das 
últimas atividades de Klimt, por 
exemplo, foi a preparação de um 
livro de desenhos seus, publicado 
em 1919, após sua morte.
 
Popular e inspirador “Klimt e ou-
tros artistas transitavam entre várias 
áreas. A publicidade estava dando 
seus primeiros passos. Munch, por 
exemplo, chegou a ilustrar pacotes 
de cigarro. E mesmo aqueles que 
não trabalharam diretamente com 
a publicidade na época, inspiraram 
as criações gráficas na propaganda. 
Klimt, em especial, era muito po-
pular e seus traços foram absorvi-
dos pelos publicitários, o que talvez 
seja uma explicação para sua influ-
ência nos movimentos artísticos até 
hoje. Sua arte não causa estranhe-
za – como acontece, na atualidade, 
com outros artistas contemporâne-
os seus – pois foi absorvida, de certa 
forma, por essa nova linguagem da 
publicidade. Suas figuras femini-
nas podem ser reconhecidas em 
peças de propaganda da época”, diz 
Landim.
Seu estilo, também, era muito ad-
mirado pelos nazistas – que ane-
xaram a Áustria durante a Segun-
da Grande Guerra – pois não era 
considerada “degenerada” (como 
queriam acreditar os membros do 
partido nazista) como outras obras 
das vanguardas artísticas. Klimt era 
o que eles procuravam para ilustrar 
um ideal de arte germânica de qua-
lidade. “A produção da Bauhaus – 
escola alemã de arte e arquitetura 
e que foi o marco zero do design – 
não os agradava. Afinal, a Bauhaus 
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tra por engano em uma casa 
onde está sendo celebrado 
um casamento, acreditan-
do que ali era o local em 
que deveria proferir uma 
palestra: o escritor só perce-
be o erro quando os noivos 
chegam.
O livro se torna ainda mais 
interessante pois ajuda a 
desvelar um pouco da vi-
da de Borges, um dos es-
critores latinos de maior 
expressão mundial, e que 
afirmava: “não criei perso-
nagens. Tudo o que escrevo 
é autobiográfico. Porém, 
não expresso minhas emo-
ções diretamente, mas por 
meio de fábulas e símbolos. 
Nunca fiz confissões. Mas 
cada página que escrevi teve 
origem em minha emoção”. 
Miriam Garate, professora 
de literatura comparada da 
Unicamp, explica: “embora 
aspectos da vida pessoal de Borges 
vinculados à linhagem familiar, a an-
tipatias políticas, a círculos culturais 
e opções estéticas que respeitava ou 
que desprezava compareçam de fato 
em suas obras, não devemos des-
considerar que se trata de criações e 
não de representações diretas”. Um 
exemplo desse simbolismo citado 
pela pesquisadora é que, em seus 
três primeiros livros de poesia e em 
alguns ensaios de juventude, as cores 
esvaídas dos muros, ora celestes, ora 
rosados, evocam as lutas entre unitá-
rios (azuis) e federais (vermelhos) do 
século anterior.
Borges foi escritor, poeta, tradutor, 
crítico literário e ensaísta. Durante 
sua vida, publicou mais de 40 obras 

hierarquias, papéis e funções 
graças a um modo peculiar 
de ler e de escrever essas lei-
turas”, aponta Miriam.
Nascido em Buenos Aires 
em 1899 e bilíngue desde 
a infância (era fluente em 
inglês e espanhol), aos seis 
anos de idade já estava de-
cidido a seguir a carreira li-
terária e informou o pai que 
queria ser escritor. Aos sete, 
escreveu, em inglês, um re-
sumo de literatura grega. 
Aos oito, inspirado num 
episódio de Dom Quixote, 
de Miguel de Cervantes, 
fez seu primeiro conto, La 
visera fatal. Aos nove anos, 
traduziu do inglês O prín-
cipe feliz, de Oscar Wilde. 
Com 15 anos muda-se com 
a família para a Suíça, onde 
faz seu bacharelado e inicia 
oficialmente sua vida de es-
critor: sua primeira publi-

cação registrada foi uma resenha de 
três livros espanhóis para um jornal 
de Genebra, além de escrever alguns 
poemas em francês. Com 22 anos 
volta à sua terra natal, redescobrin-
do Buenos Aires na efervescência 
cultural dos anos 20 e escrevendo 
seu primeiro livro de poemas, Fervor 
em Buenos Aires.
Os primeiros trabalhos de Borges fo-
ram poesias e ensaios. Já nessa primei-
ra fase da carreira do autor é possível 
perceber seu estilo único. “Borges era 
dono de uma erudição fenomenal. 
Transitava por várias línguas, possuía 
um patrimônio literário único, do-
minava vários gêneros. E isso trans-
parece em sua obra”, destaca Sergio 
Miceli, professor de sociologia da 

em vários gêneros literários. Mas 
não é sua alta produtividade ou sua 
versatilidade que fizeram com que 
o autor conquistasse prêmios, reco-
nhecimento internacional e o posto 
de cânone da literatura. O que mais 
chama a atenção nas obras de Borges 
é seu estilo único, capaz de fundir gê-
neros diversos, ficção e realidade, vida 
pessoal e política num trabalho que 
impressiona por seu traço difícil de ser 
rotulado. “Embora seja difícil definir 
sua obra a partir de um único fator, 
diria que a leitura enquanto operação 
que determina a escrita, enquanto ato 
que desvia e recria tradições, gêneros 
literários, tipos de discursos, sentidos 
instituídos, é a marca indelével da pro-
dução borgiana. Borges transtornou 
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maestria a “mixagem” entre gêneros 
literários, como ensaio e ficção. “Ele 
domina todos os macetes literários, 
brinca com a linguagem. E isso fasci-
na o leitor”, aponta Miceli. 
Mas Borges também enfrentou crí-
ticas ferrenhas à sua obra. Porém 
“mesmo a geração de escritores e in-
telectuais argentinos, imediatamente 
posterior a Borges, conhecida como 
‘geração parricida’, ao escrever contra 
ele continuou  conferindo-lhe uma 
posição chave”, aponta Miriam. De 
qualquer forma, a literatura argenti-
na – e até mesmo a literatura mundial 
– não seria a mesma sem as interven-
ções criativas e subversivas do autor. 
Miriam Garate explica: “Borges fez 
do tradutor um autor e das tradu-
ções um testemunho da conjuntura 
estética dos idiomas de destino; da 
metafísica um ramo da literatura 
fantástica; imprimiu ao ensaio um 
andamento narrativo; fez do con-
to um discurso reflexivo ou crítico; 
reinventou alguns textos canônicos 
da literatura argentina ou alterou seu 
lugar na tradição, deu tratamento li-
terário a inscrições pintadas em car-
roças de subúrbio e fez dos avatares 
de um jogo de cartas uma metáfora 
da eternidade”.
O final da vida de Borges foi igual-
mente digno de suas personagens: o 
escritor, amante dos livros, que so-
nhava com a biblioteca perfeita, aos 
56 anos foi nomeado diretor da Bi-
blioteca Nacional de Buenos Aires, 
que continha mais de 800 mil livros. 
Mas, na mesma época, perdeu total-
mente a visão. Terminou seus dias 
cercados por livros que não poderia 
ler, até morrer em 1986, aos 87 anos. 

Chris Bueno
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mo porta-voz político deste anseio”, 
aponta Miceli. 
Nas décadas de 1940 e 1950, o es-
critor passa das poesias e ensaios 
para os contos fantásticos. É nesse 
período que escreve seus livros mais 
famosos, Ficções (1944) e O Aleph 
(1949), e é finalmente reconheci-
do como um dos maiores escritores 
da época. Nas obras desse período, 
Borges entrelaçava discuções meta-
físicas, mitológicas e teológicas em 
verdadeiros labirintos lógicos e jo-
gos de espelhos. Muitas vezes, o au-
tor desliza aspectos da vida real para 
contextos incomuns, ou então de 
acontecimentos bizarros para con-
textos totalmente prosaicos, fazen-
do com que toda a narrativa ganhe 
novos significados. Garate aponta 
que algumas dessas características se 
tornaram comuns no gênero de nar-
rativa fantástica, mas que é preciso 
ressaltar o pioneirismo do escritor 
argentino: “muitos desses traços se 
tornaram ‘moeda corrente’ na litera-
tura dos anos 1980 em diante, mas é 
preciso lembrar que Jorge Luis Bor-
ges começa a escrever, inicialmente, 
poesia e ensaio, na década de 1920, 
e que seus textos narrativos ‘canôni-
cos’ datam dos anos 40-50”.
Sua fama internacional se consolidou 
na década de 1960. Ele, mais que 
qualquer outro escritor latino-ame-
ricano, alcançou um lugar único, 
sendo traduzido e publicado extensa-
mente nos Estados Unidos e na Euro-
pa. Ele recebeu prêmios e títulos dos 
governos da Itália, França, Inglaterra, 
Espanha e Estados Unidos, inclusive 
o prêmio Formentor do Congresso 
Internacional de Editores, em 1961. 
Segundo Miceli, o grande segredo 
de Borges era justamente fazer com 

USP e editor da revista Tempo Social 
da universidade. Suas primeiras po-
esias se colocavam contra a tradição 
poética argentina, que eram ainda 
muito ligadas ao simbolismo e ao 
decadentismo franceses e tinham seu 
maior representante em Leopoldo 
Lugones. Borges opõe-se fortemente 
à essa tradição, e até mesmo ao pró-
prio Lugones. Sua produção apresen-
ta um forte tom nacionalista que ca-
racterizava o esforço das vanguardas 
de identificação da especificidade lo-
cal, mostrando uma orgulhosa recusa 
da norma culta do espanhol e empre-
gando repetidamente argentinismos 
e expressões orais. Assim, ele desafia 
a tradição, incorpora aspectos da vi-
da social e política da Argentina que 
não apareciam na produção literária 
da época, traz novos elementos que 
desafiam os leitores, e até mesmo ou-
tros escritores contemporâneos a ele, 
para uma mudança. “Ele responde 
ao desafio da geração para atuar co-
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